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AfrieM 4U0© SABAIiDO, Q DE- DEZFMBRO DE 1950  

tfis Búõas a'©uro ao 
paraco ae óiírnanae 
W. João 00 ,11e5 ao 
Vale,.-19oo.1950 
Embora o dia proprio 

f8sse o 5 de Outubro p. p., 
a sua extrema bondade Ia, 
vou-o a ceder aos desejos 
ardentes dos seus dedica-
dos paroquianos para q ao 
mudasse a festa comemo-
rativa do tal data para 8 
de Dezembro, dia da Ima-
culada Conceição, para as-
sim eles poderem fazer 
realçar mais a muita de-
dicação que teem pelo seu 
szelosissimo pastor. E' que 
o paroco de Gilmonde sa. 
be muito bem que a sua 
familia é, a familia do ge-
nero humano, e dum medo 
muito especial os seus pa-
roquianos, dos quais mui• 
tos já se apoderou desde o 
nascimento, e outros os 
deixou no tumulo. Quantas 
e quantas creanças por elo 
baptizadas, catequizadas, 
alimentadas cora o pão 
dos fortes e unidas pelos 
laços do Lmit►imonio ! Pois 
são estas que na maior 
parte formam o seu reba-
nho de que ele é o pastor. 
A prova evidente elo 

grande amôr que a fregue. 
sia lhe dedica é o ele ter 
preenchido os seus deveres 
paroquiais integralmen-
te eonsolando as miserias 
da alma e do curpo na fre-
guesia, c:amo que interme-
diario obrigado da riqueza 
e da indigeºcin. 

A' sua porta bate o rico 
e o pobre; oquele para lhe 
deixar esmola ignorada, 
este para a receber seio 
envergonhar-se. 

P.e João Go-
mes do Vale sobe muito 
bem que a lei do progresso 
é a Fé do Evangelho, que 
nos proibe .parar no bem, 
e ¡aos instiga, sempre a 
melhor. A sua vida foi 
sempre a explicação ex-
pressiva da sua doutrina. 
Deus não o mimoseou 

com o dom da palavra, 
mas a verdadeira palavra, 
que de todos é entendida 
é a vida. Nenhuma língua- 
gem humana é mais elo-
quente, nem ,riais persua-
siva do que a virtude. Eis 
a sua linguagem. P.0 João 
Gomes do Vale vive no seu 
humilde presbitério á som-
bra da sua Igreja. Ele não 
se aparta do seu asilo de 
trabalho, de silencio o de 
paz para tomar parto nas 
ruidosas sociedades, não; 
entretem-se com os seus 
paroquianos e principal-
mente com as creanças a 
quem ensina a balbuciar 
o catecismo alfabeto duma 
sabedoria divina. P.e João 
Gomes do Vale como paro-
co é o anel que liga uma 
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XUste m: foi vi£mdo pela Caia atara 

D a s m arg e n s d o 7i é t é... 
Q BA RG ELE"_• SE A o fiel depositario das tradições de patriotismo, de 

lealdade da gente minhota, precisa fazer em suas 
apreciadas colunas, uma antologia de tudo quanto se tem escrito a respeito da Rai-
nha do Cávado. 

Lembrei- rate disso, ao compulsar hoje à vasta obra literária, cientifica e lusita-
ni•wima do grande e saudoso Prof. Dr. Afranio Peixoto, a quem a Colónia Portuguesa, 
do Rio de Janeiro, tanto deve, 3 pensa perpetuar a sua memória no bronze... 

0 Mestre Afranio Peixoto, exclama algures que 

«VIAJANDO Eli PORTUGAL 

PISA NO CHÃO DEVAGAR: 

HÁ. TANTA COISA SAGRADA, 

QUE MAIS PARECE UM ALTAR...» 

Em um dos seus livros diz, referindo-se á velha e augusta terra lusitana 

«SAO HUMILDES FLORES DO CAMPO, 

DOURADAS GIESTAS E _XARAS OLENTES, 

QUE, NO DIA DE SUA FESTA, DEPÓE AOS 

PÉS DO DOM PORTUGAL, 0 MAIS DEVOTO 

DOS SEUS DESCENDENTESD... 

Acerca de Barcelos e Bareelinhos, escreveu estas belas paginas, que, com a de-
vida vénia, como uma homenagem ao eminente baiano,--honra da medicina brasilei-
ra—queremos tornar conhecidas de muitos barcelenses que, por ventura, as doso 
conheçam. Ei-las: 

Barcelos, Bareelinhos ... Não é só essa linde terra do Minho, que o Cávado ba-
nha mèigamente, e divide, sem separar, que me encanta.... 

E' a história, são as ideias e os sentimentos que se associam. Se mo puzessem 
Helena defronte da admiração, não era só a formosa mulher que contemplaria, embe-
vecido desse espetáculo divino... Era o seu passado de amorosa... 

Teseu, Menëlau, Páris, Déifobi... todos os que a amaram, a possuíram, a dese-
jaram, sofreram por ela, indiferente a todos... E até Homero, que lhe definiu a impas-
sibilidade de deusa :— 

«ALMA SERENA COMO 0 MAR TRANQUILO»... 
Que vale uma paisagem virgem, um monumento gratuito P 
Barcelos é uma expressão tangível. 
E' a Senhora do Torço, o Senbor da Cruz, são os Capuchos, as ruínas goticas do 

Paço dos Condes-Duques, o Pelourinho, a Colegiada, a Torre da Porta Nova. E' o cam-
põ da feira, donde Alberto Sousa extraiu, para mim, deliciosas figurinhas, cheias do 
vida e de côr, reunidas em um cartão de aguarela, que me recorda sempre a feira, Bar-
celos, o mestre pintor do costume em Portugal. ( Essa feira,-das 6. 38 feiras, de Barcelos, 
é grande cenografia popular, de quermesse, de vozes, de côres, de coisas e de gentes, 
de negocio e de alegria, com que se resume todo o Minho espectacular, vivo, moço, 
folgazão e diligente...) 

E' a Casa do Condestavel, o Solar dos Pinheírop, a Ponte sobre o rio, e BARCE-
LINHOS que está a tornar-so BARCELÓES, tanto cresce e alinda. 

E' o nome que está em duas paginas da história de Portugal. 
Os Condes do Barcelos foram a origem dos Duques de Bragança. Vem d'aí toda 

uma história.. Um Conde de Barcelos, cujo imenso sareófago vi em São João de Ta-
rouca, foi filho de Dom Denis, o mais notavel dos sere bastardos. Deixou um 
«Livro de Cantigas» e um «Livro de Linhagenso, o Nobiliário, pelo que é acusado de 
primeiro poeta e primeiro prosador, ou historiador de Portugal... Se nãG de sua auto-
ria, só colecionar e guardar o que se perdia e se perderia, por desvalioso, naqueles 
tempos, não é um mérito, o mérito dos cancioneiros arcaicos, de que se envaidecem ar-
quivos, museus, bibliotecas? Dom Pedro, Cinde de Barcelos, está nos começos da li-

COMENDADOR 
?BATIAS LIN.IA 
Foi com surpreza que le-

mos a noticia do grave de-
sastre de que foi vitima o 
nosso respeitavel amigo e 
ilustre colaborador, Ex.mo 
Snr. Comendador Matias 
Rodrigues de Araujo Li-
ma, senhor da «Casa da 
Capela», em Viatodos. 
Segundo nos consta, S. 

Ex.a montando o seu fogo-
so cavalo, ao passar na es-
trada e dirigindo-se para 
a sua quinta, o cavalo pi-
sou um fio eléctrico que 
estava no chão, projectan-
do o Snr. Comendador pa-
ra uma .valeta !... 

S. Ex.a encontra-se nu-
ma Casa de Saude do Por-
to. Lamentando a triste 
ocorrencia, pedimos a Deus 
para que o restabeleça o 
mais brevemente possível. 
--0 cavalo, depois do 

desastre, seguiu para casa 
do Snr. Comendador, dei-
xando-o prostrado. 

teratura portuguesa.. Os 
Condes-Duques virão de-
pois, o sangue do Condes-
tavel misturado ao do Mes-
tra de Aviz, na Casa de 
Bregaºça, reis mais tarde 
de Portugal e brasil. 
Miuha saudação a Bar-

celos é evocativa, tanto 
quanto emotiva, ás remi-
oiscencias do passado e á 
perenidade fresca e ama-
vel, da terra e da paisa-
gem, que banha o Cávado, 
devagar e com felicidade... 

,'57ranio Peixoto. 
«0 BARCELIJNSE»,tor-

nando conhecida dos mi-
nhotos essa bela pagina 
do grande Afranio Peixo-
to,paga uma divida de eter-
na gratidão a esse altíssi-
mo escritor, honra das le-
tras portuguesas, um dos 
maiores admiradores da 
velha e augusta terra lusi-
tana.Penso que interpreta-
rá o pensamento da honra-
da Colónia Portuguesa do 
Brasil... 

>nfonio de Jttlereees, 
Vessadas ysranja 

cadeia imensa de Fé e de 
virtude, e deixa ás gera-
raç0es que vão nascer,uma 
crença, uma lei e um Deue. 

Eis meu velho e prezado 
condiscipulo desde os ban-
cos dos Seminarios até ao 
presente e mui dedicado 
amigo o quanto pesa em 
roeu coração o teu vali-
mento para comigo. Re-
cordar a vida do Seminario 
Teológico temo-lo feito em 
varias reuniões,mas recor-
dar a vida intima academi-
ca, principalmente nesses 
passeios das quintas e Do-
mingos em que íamos uni-
dos como dois irmãos, eis o 
que me custa a descrever 
pois preciso de abrir de 

par em par as portas do 
meu coração e avivar as 
cogitações do espírito ago-
ra bastante traiçoeiras. 
Nunca na nossa vida 

académica, bem como na 
eclesiastica houve a menor 
discordancia até agora,mo-
tivo porque julguei de meu 

f dever prestar-te este prei-
to do muita amizade. Ami-
go P.e João (Tomes do Va-
le, estamos na ladeira da 
vida o chegados á nossa 
maior aspiração : tu em 
8 de Dezembro e eu alguns 
dias depois. Só nos resta 
após estas datas, o que P 
Fial voluntas .Dei. 
Condiscipulo e am.O muito 
dedicado p.• F. Cast1140 

OITO ME 
AO PADRE JOÃO GOMES DO VALI? 

Os Ceus, os altos Ceus, os claros Ceus divinos, 
Transbordaram de luz n'aquele claro día... 
Mais bélo se tornou o harpejo dos violinos, 
Mais alegre, tambem, o Arcanjo da alegria... 

Em meio aqueles sons de cantos peregrinos 
Tambem o proprio Deus, extatico, sorria, 
Porque nunca, nos Ceus, a musica dos hinos 
Fõra, jamais, tão rica em mundos de Harmonia... 

Os Ceus, os claros Ceus, num brilho redobrado, 
viram brilhar a terra á luz d'aquele dia, 
Porque, perante Deus, sorrindo extasiado, 

nos Arquivos do Ceu a oiro se escrevia: 
—FOI HOJE CONCEBIDA ISENTA DE PECADO 
A Mãe do Redentor, a Flõr de Deus, Marial... 

- 



Âmagrectence 
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Reflexo dam siombraa.í9 

Creação de uma nova freguesia na oidade 

Emborà veladamente tenhamos mostrado a conve-
niencia de que a nossa cidade seja dividida administrativa 
e eclesiasticamente em duas freguesias, temos a certeza 
de que este momentoso assunto ha- de ser convenientemen-
te ponderado, por quem de direito, isto é, principalmente 
pelo Ex.mo Presidente da Camara, entidade que, por cer-
to Lambem, verificará que Barcelos tornar-se.á mais en-
requecido com o seu descongestionamento administrativo. 

Se isto suceder, como é de esperar, parece-nos em 
nosso fraco entender, que havendo duas juntas de fregue-
sià dentro da cidade, ela nunca mais voltará a deixar de 
ter a sua representação no elenco camarário, como eni-
gmáticamente sucedeu este ano. 

Casas tios Magistrados 

«O Comercio do Porto», ha pouco, publicou o se-
guinte: 

40e 1` oncorvo 
Outubro 26 

Canas dos Magistrados—Pelo Ministro da 
Justiça acaba de ser concedido mais ura subsidio de 
150 contos para a continuação dos trabalhos, ha meses 
paralizados por falta de verba, devendo iniciar-se bre-
vemente aquelas obras». 

Estamos certos de que este problema deve merecer 
atenção á nòva edilidade, tanto mais que a construção 
destes predios não serão de grande monta que venha a 
afectar os cofres camararios, porque toda a cantaria ne-
esssar ia pode e deve ser utilizada a que fazia parte do 
quartel da extinta carreira de tiro militar, sabendo-se que 
pelo Ministério da Justiça,Barcelos pode costeguir a verba 
precisa. 

Avenida que liga o Campo 28 de Maio com o Bairro £oonsmioo 

Pede-se á nova vereação municipal que não esqueça 
mandar iluminar esta artéria pois conservando-se com-
pletamente ás escumas, os moradores do Bairro que te-
nham necessidade de virem de noite reclamar qualquer 
assistencia médica não o podem fazer sossegadamente 
com receio de serem assaltados por gatunos ou malfeitores. 

Sempre são inquilinos da Camara que bem merecem 
a sua protecção. Z 

CINEMA GIL VICENTE 
«Regresso de Monte 

Crtato> 
O Pessoal do CINEMA GIL 

VICENTE rer;liza, no proxi-
mo dia 8 do Dezembro, de 
tarde o à noite, 2 sessões do 
cinema, para a sua Fasta 
Arual,com o grandioso filme 
de «capa e ospades «Ue-
greris so de Monte-Cria-
to» com o «copular actor 
LOUIS HOUWARD. 
Nesta pelicula o espectador 

assista ao desenrolar duma 
narrativa cheia de emoçbea, 
duelo® e aventuras do que é 
herot o Coado de Monte-Crís-
to, figura celebro criada pelo 
Imortal lecritor frange ALE-
XANDRE DUMAS. 
Dado o interesse que filmas 

deste genero sempre provoca 
é de esperar que a nossa ca-
sa de espectoculos registe 2 
oachentes. 
Oo bilhetes para estas ses-

s8as encontram-se ã veada 
na Barbearia de José Luis 
doa Silva,em fronte ao Teatro. 

Waaxa Militar 
De conformidade com o aìisposto 

na parte final do are" 6 da Lei n." 
s.o34, de 18 de Julho de 1948, a:onjar 
fiada com o are .* 28.10 da referida Lei+ 
o numero máximo de anuidades a pa-
gar pelos individnes sujeitos ao paga-
mento de Taxa Militar, passou de zz 
para z5. 

FINALMENTE... 
Rínslmeute a veretç§o da Cima-

ri, depois de muitas eugesiõã% 
diseusiões 8 suposições, foi aleita 
para gerir as actividade a camara-
riaa no prexímo quadrlenio. 0 que 
ternou importante a escolha dos 
vereadores foi o { uteresge que susci-
tou. Muito brim. 0 intereEse é sem-
pre o móbil dos grandes empreen-
dimentos. Desta vez o maior empe-
nho residia na escolha acertada dos 
bcmEns mais ioteligpeles e activos 
que podiam contilbuir, com o seu 
esforço, para a realização doa obje-
ctive& mais inotautes do concelho. 
Co>nsumatum est. iteperemos 

agora pelo resultado dessa digna 
veretçao que tão consciente e f-
vremente foi eleita. 

Das troe listas apresentadas, uma 
prevaleceu por se cotar que esta 

era a mais afias, dom os ioteresses 
do concelho, e aquela em que fo-
ram depositadas meia erperroças. 

E' sempre hipotético o futuro, 
morei dos imponderávele que apa-
recem duraote as varias gaareocias. 
B' dificil prever o futuro, salvo se 
es eleitores estivessem senhores de 
artes rnigicas para adivinhar o que 
hã-de suceder... Valha-nos a von. 
tade d9 servir, pgis muitas contra-
riedades surgem, sem que os que 
as sofreram as tenham originado, 
0 país escolheu oQ seus represen. 

tantes. A seriedade foi o limb•e que 
presidiu è formação das Gamaras. 
Por certo que Ginguem duvida do 
ponto de vista probo qua as infor-
mou. 

Uoe atiram, outros permauece--
rem, e outros entraram para a edi• 
lidade pela primeira voz. Vão estes 
concretizar as aspiraçõss que neles 
depositaram os seus eleitores. Os 
novos que Entraram são pessoas de 
bem, com igual ombri lado daque-
les que stiram. Quando a subsiliui. 
ção é cooilaua o ritmo é progresai-
vo. 9, inegável que Barcelos & for. 
moseou-se muito durante estes quii-
tro anos. Isco é verdade. 
A gerencia dos quatro ultimoa 

anos eograndeceu Barcelos no cen. 
tro do rtoneelho e na sua periferia. 

Mas não há formosa sem senão, 
isto porque não pudemos agradar a 
toda a gente. 
Há obras de vulto realizadas no 

concolho que merecerei eipee;ai re• 
ferencia pelo valer delas, e pela &C. 
ma de bansficioa qua trouxeram A 
Instrução e bera estar do povo doe• 
te eoncelho. 
A ingratidão é m4 paga. 
Quando virmos iogratidão nos ou. 

tros, devemos corresponder• lhe# 
com generosidade, não deita©do 
juntamente com a indecigão por ter; 
ra, a decisão e a visão clara doa 
acenteciraaeotos. 
A ver espio penultima, com o Dr. 

llãrio Norion, impuseram-ee a4 
concelho. Alguns _deslizes desvale-
ram-se anta a Grandeza das reali-
zsçõss auferida;. 

Agora, todos es elementos da 
situação, que estão desagregidos1 
devem unir-se a b!m de Barcelos 
e da Nação, porque todºa aio so-
mos de mais... 

Giceronla 

wL ,i9i:• 

lParmaarcia de serviço 
Amanhâ, eoennt•a-so de serviço a 

Farmacia )odo pacheeo. 

NOVA CAMARÁ. MULTI 
CIPAL DE BARCELOS 
No ultimo sabado, no Salão 

Nobre da Camara Municipal, 
deste concelho, foi dada a posse 
ao novo Conselho Municipal, 
constituído pelos cavalheiros 
dos quais já publicamos os no-
mes, excepto o do digno Re-
presentante do Grémio da La-
voura, que é o Ex.ma Snr. Dr. 
Joaquim Paes de Vilas Boas. 

Depois da posse, os doze 
Conselheiros Municipais proce-
deram á eleição da nova Cama-
ra que ha-de funcionar no qua-
driénio de 1951-1954, verifi-
cando-se, no apuramento, três 
listas diferentes. 
Na i.a, foram votados para 

Vereadores efectivos os seguin-
tes cavalheiros: 

Augusto Faria Figueiredo, to votos 
Dr. Euripedes Eleaaar de Brito, 10 ■ 
Joaquim de Macedo Correia, 10 
Dr. Joaquim Reis, o , 
Luís Fernandes Pinheiro, 10 . 
Dr.Luís JoséA.Novais Machado, to Y 

VEREADORES SUBSTITUTOS: 
Antonio A. dá Rocha Porteis, 7 vetos 
Candido Neiva oliveira Maciel, 7 
João Lºndoit de Sousa, 7 
Joaquim a, de Costa Novais, ío 
dos® Serra B. Limpo Santos, to 
José da silva Peixoto, 10 » 

Na 2.a, Vereadores efectivos, 
com um voto cada: 

Alberto Augusto 8aimarAss Vale, 
Antero José Barreto de Faria, Artur A. 
hiatos Lopes de Almuida, Avelino Gio• 
Ores de Sou±a, Joaquim Cofrela de 
Azevedo e Luís Fernandes Pinheiro. 

SUBSTITUTOS: 
Antonio Augusto da Rocha Portela, 

Antonio Luiz de Azevedo Poaseca, Car. 
los Machado Paia de Araujo Felgueiras 
Gaio, Francisco Xavier hisriabº de 
Aguiar, Gualter da Cunha Leito de fitei• 
reles e Reivalda Ferreira de Carvalho. 

Na 3.a, Vereadores efectivos, 
com i voto cada: 

Avelino Gemes de Sousa, Augusto 
Faria Figueiredo, Oscar Julio Duarte 
Alçada, Leiz Fernandes Pinheiro, Alber-
to Augusto Gutmaráei Vale, e Reinalde 
Ferreira de Carvalho. 

SUBSTITUTOS: 
Artur A. )Ratos Lopes de Almeida, 

Antonio A. da Rocha Portela, Antonio 
Luiz de Azevedo Fonseca, Franeboa 
Xavier Marioho de Aguiar, Antonio Ra-
mos Fontainhas e Aasacio Araujo Cou-
tanhº. 

A i.-, lista, que teve Io votos, 
corista-nos que foi patrocinada 
pelo Ex.mo Snr. Comendador 
Miguel Gomes de Miranda; a 
2.a, obteve o voto de quem a 
apresentou—Ex.ma Snr. Dr. Joa-
quim Paes de Vilas Boas e, a 
3.11, que tambem só obteve i 
voto, foi votada pelo Ex.ma Snr. 
Dr. José da Graça Faria Junior. 
As três listas apresentadas 

contém 36 nomes, todos nacio-
nalistas,e pessoas de actividade, 

CINEMA GIL VICENTE 
E' já amanhã. ás 14, ás 16,30 

e 21 horas, que se estreia neste 
cinema o grandioso filme por-
tugês: 

FREI LUIS DE SOUSA 
A obra máxima do cinema 

nacional e a que mais tem 
agradado a todos os, portugue-
ses. 
E como o cinema é pequeno 

para conter todas as pessoas 
que desejam vér este filme, ha-
verá sessões na 2.a e 3.a—feira, 
4 e 5, ás 2i horas. 
A seguir: AVENTURA NA 

RUSSIA e uma produção ita-
liana com um entrecho pleno 
de acção e interesse. 

LAMPADAS A 5800 
Vende a Rddio Electrica. 

«DEI-TE, UM DIA...» 

Dei-te um dia, um coração! 
E, sem ninguém o supor, 
Para sempre, em tua mão, 
Depositei meu amor .1 

Dei-te, um dia, um coração, 
Naquela hora de saudade! 
Instante que fez... (pois não?!) 
Eterna a nossa amizade 1 

Dei-te, um dia, um coração 
Que tu não sentes bater! 
Ai 1 mas escuta a vibração 
Dum outro que teu quere ser 1 

O coração que te dei 
Aperta-o bem, junto ao teu ! 
Dá-lhe carícias sem fim, 
Que esse coração sou Eu!! 

Guimarats. s7-1G-950 
Cor:os G aga 

Recenseamenfo Gera[ 
ae População 

A's o horas do dia 15 de De-
zembro de r95o terá lugar o 
recenseamento geral da popu-
lação portuguesa no Continen-
te e nas lhas Adjacentes. 

Este recenseamento que é 
nominal e simultáneo é feito por 
meio de boletins de família em 
convivência f- abrange não só 
a população presente como ain-
da a que se encontre tempora-
riamente ausente da sua resi-
dência habitual. 
Vamos, de novo, proceder a 

um inquérito geral. O último 
realizou-se em 1940. Neste in-
quérito se pretende saber quan-
tos somos, qual o valor da nos-
sa população sem outro inte-
resse que não seja o de uma 
valorização patriótica e uma 
característica de civilização. 

Entre os povos selvagens não 
há estatísticas organizadas, por 
eles organizadas. Estas são 
tanto mais perfeitas quanto mais 
adiantado é o estado de civili-
zação dos povos. 
A nós, portugueses, cumpre-

nos marcar, através este incf té-
rito, a nossa posição no ambien-
te internacional e compenetrar-
mo-nos de que para tal são 
necessàrios a boa compreensão 
e o concurso de todos. 
O recenseamento ou inquérito 

não tem nem fins fiscais nem 
outros quaisquer que digam 
respeito ao conhecimento de 
factos ou de circunstâncias de 
interesse gerai. Isto se afirma 
para evitar más interpretações 
no preenchimento dos boletins 
que serão distribuídos a todos 
os agregados familiares e a to-
dos os centros de convivência. 
Nada do que se procura saber 
nesse inquérito tem outro objec-
tivo que não seja o demográfi-
co e o social, isto é, o interes-
se de saber quantos somos e 
quais são as nossas condições 
e possibilidades de vida. 

E' sob este aspecto que se 
realizam os recenseamentos ge-
rais da população nos Estados 
civilizados, colhendo dados que 
fornecem preciosos elementos 
aos planos de administração 
governativa e às suas medidas 
de carácter económico e social. 

Note-se que neste recensea-
mento a que se vai proceder 
se faz também um inquérito 
nacional ás condições de habi-
tação das famílias portuguesas, 
facto este que se realiza pela 
primeira vez no nosso Pais. 
Aos chefes de família e dos 

centros de convivência compe-
te o preenchimento dos bole-
tins; a todos está, portanto, 
confiada uma -importante fun-
ção. 

E' indispensável que a com-
preendam, correspondendo á 
iniciativa de indagarmos o vo-
lume e a composição da popu-
lação que é um problema fun-
damental para a vida do Estado 
e da Nação. E., P. 

AOS NOSSOS ASSINANILS 
Estame* chegados ao fim 

do ano e, ainda, tomos ºente-
nas de aseiºaturras por reco• 
bor, o que nos causa grande 
transtorno. 
As aseinaturás cão pegas 

adiantadamente, porque, «sós, 
também pagamos o papel, 
selos e outro* encargos to-
dos os meses. 
Aos prezados aseinan'.e% 

em dividia, rogamos lhes a 
fineza de mandarem pagar a 
ereta redacção, evitando-nos, 
assim, as despesas com a 
cobrança, que não muitas. 

ALTO-FALANTES 
e iluminações eléctricas 

RÁDIO ELÉCTRICA 

VAI AO PORTO`  
Deseja almo§ar por Iosoo? 

Visite "rA PALMEIRINHArr 
Rua Cima de Vihr, 62—Ze1f. 24559 

flcçao da sederação 
Nacional aos Pro-
dutores óo Trigo 
A lavoura portroauesa, como 

fonte primerdi+! da nossa Eco• 
nomia, uào podia evidt3utemsn-
te deixar de merecer a cteução 
cies Goverusates, qu® a ele tèm 
dedic,do um conjunto de pro-
vi<Ancias que muito tèm berre. 
fìeiado este sector de pmda-
çiiar. 
Há que ter em conto, é corto, 

tas contingeucias do tempo, des-
faaoravel aos ultimos anos, e 
outros imponderaveis que mal-
to se téM feito sentir na previ-
são das reservas; rlaae Qào fora 
as medides tomadas, e na la-
voura portuguesa t3r-se-iam 
feito sentir graves crises que 
muito afec:aiaam a economia da 
Nação. 
àlerce desse conjunto de ini-

ciativas, a produçào agiicofa, 
encontrando o justo Incentivo 
que lhe L1t3ta, sabe huj3 cor-
responder ás necesáídadeei do 
Pais, certa de que tem e, com-
pra da produção assegurada e 
garantido o preço. 

E' o caso, por exemplo, de 
•todoB os ee.esis prniticaveis, 
adquiridos 1m, aiAatameota após 
a saa e-lheita pelo Estado por 
1 intermédio da Fed¥ração Na-
cional das Produturt:s d" Trigo. 

Tal medida, obstando à espe. 
enitção com í Êi preços; dá ao 

,I vraúºr a certeza dos que não 
;'é vàu o seu traba lho, au mesmo 
`'lempo que Ihs gzralute, ciotra 
doutros beusticios, o justo pre-
;'ça, em função dai qualidade do 
?produto, 

Fui esta, sem dúvida, urna 
••das medidas de maior aladuee 
rzoeidi e económico, 1 bartando 
f o produtor da gduàucia do com-
prader ao mevmo tempo que 
' lhe aá eoutimnça era produções 
a fututaè que ele tanto mrlhurar 
í e incentivar cada vez mais sem 
correndo-ad para tanto de ou-
!tltroe auxilies que o Estado lhe 
presta, ebeolha de tementes, 
s cumpra de adubos, emprestamos 
a leugo prazo e a juro baixo. 
E embora o problrmd, pela sua 

`•cut7lpleax,dede e impundrrabiì{-
dtadtt de cii cuostaneins, sy não 
encontre ainda resulvido cum 
ara desejo dos Govern•rUtes, 
puis baeta uma modidcsção •bruaca ucas condições atmosfé-
ricas pairá que toda a provteao •tenha de ser revista, no ®utauto 
•&s medidas apuntadas sio já um 
grande passo na melhoria das 

4 cGtidlç0es 6CQ[si5 ¢liC•s ndE1Q-
t; nata. 

Assim, basta dizer, em risfe-
léuGía + o presente ano bgricula 
e até 4 du corrente, que a Fe-

Vdereção Niciendl dos Produto-;res do Tr;go rec4bau já nos 
seus celeirus colheitas no valor 
de myls do 912 anil contos assim 
diae,lmiQadoi;: 789 468 contos 
por 26.3.156 touelad»ΡK de trigo; 
4 471 contos por 4.863 tonela-
das dA centeio; 60.071 contos 
por 26 698 teneibdas de milho, 
e 57 995 contos por 28 565 to-
nel4dds de cevada. 

Tal actividade deste Fadera-
ção é sintoma bagiaute do cai-
dddo que o Estado Portuguds 
vem puadu no desenvolvimen-
to d. agricultura do PAS e da 
compreensão dos produtores 
sentindo que os seus pruble• 
mas vão sondo resolvidos em 
bsueficio da Economia Nacio-
nal. 

L.êr tom. 4.0 paginn 

F E R R 0 E ARAMES 
'V IM f-W " E: M 

Costa & 1rmaos Is,-Ia 
RUA PADRE ANTONIO VIEIRA, 81 (a CAMPANHA) 

 PORTO  
Possuem ainda o maior sortido de arcos de ferro, vigas, 
barramentos, chapas, etc., etc., de que -gradecem consultas 
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PADRE CONSTANTINO MARTINS 
Fez ontem um ano que assumiu o cargo 

sia de Silveiros, o Rev.o Padre Constantino 
é um bondoso e ilustre 
Sacerdote. 
Os seus paroquianos es-

tão muito satisfeitos com a 
conduta do seu incansavel 
Pastor que sabe captar as 
simpatias do bom Povo 
daquela linda e importante 
freguesia do nosso conce-
lho. 
Se todos os Saceidotes 

soubessem bem cumprir 
como o Snr. Padre Cons-
tantino Martins, não have-
ria descrentes, não have-
ria desunião entre os cató-
licos. 
«O BARGELENSE», 

respeitosamente, c u m p r i-
menta o digno Paroco de 
Silveiros e, interpretando 
o sentir dos seus paro-
quianos, agradece-lhe, sin-
ceramente, a continuação 
do seu fecundo apostolado, 
a Bem da Igreja e da Pátria. 

de Paroco da fregue-
Ferreira Martins, que 

Padre Constantino Ferreira Xartins 

Domingo Marco Mulet 
e U X V 1 T Àç 

Passando na próxima segunda-feira, o 
trigésimo dia do falecimento do nosso cola-
borador Don Domingo Marco Mulet, esta fir-
ma manda celebrar nesse dia, pelas 8,30 
horas, na Igreja de Santo António, desta Ci-
dade, um terno de Missas, em sufrãgto da 
suo alma, e pede a todas as Pessoas ami-
gas a assisténcia, o que reconhecidst agra-
dece. 

Barcelos, 9 de Dezembro de 1950. 

V.a õe 3uen B. Domenech hod&' 
etait/•itwlsAie^sl *orwwewwwani,r•rw rorwrwwwwzrgwtwi• 
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501•1HOS • 
SÃO UMA ESPECIALIDADE OS DA •I 

PASTELARIA ARANTES Ì 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. j 

Gamara Municipal do 
Concelho de Barcelos 1—, 
CONVOCAÇAO 

Nos termos do • 1-° do art.o 66.E do Có-
digo Administrativo, convoco os Vereadores da 
nona Câmara Municipal para o quadriénio,, de 
1951 a 1954, para a primeira reunido que te-
rá lugar na Sala das Sessões dos Paços do 
Concehlo, às 14 horas, do dia 5 de Dezembro 
próximo, gota a seguinte ordem do dia. 

Le--Verificação de poderes dos Verda-
dores eleitos; 

2.1— Eleição do Procurador ao Conse-
lho Provincial. 

Barcelos e Câmara Municipal, 30 de 
Novembro de 1950. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

a)-)bário Miguel óándara florton 

SARRABULHO 
Amanbã, dia 3, na 

acreditada Q a s a 
Aratnjoy na Rua Bar-
jona de Freítas, ha o 
apetito &o marra-
bulho s pápas, tripa&, 
rojbms e outros petisco&, 
por preços ao alcance 
de todas p,9 bolsas. 

Os •iohos são os mta-
lhoras da região. 

Portanto, barcelenses, 
ao querºis bom sarra-
bulho, ide á C A S A 
ARAUJO I... 

". Irene Giarrido 
Aeompaohada de suas gent!lisslma1 

Filhas— D. Delfins ;e Elisa, regreeseu 
da sua magnifica • Qulota de R@perzep», 
Milhazas, a esta cidade, a Ex.ma Snr.a 
D. Irene de Lima Garrido, generosa 
Bareelense e DwIre assinante deste se. 
r.anarlo, 

Suas Excelónelas deram-nos a honra 
dos seus amaveia cumprimentos, o que 
muito agradecemos. 

'@fflj9 I~t9 

NA FRANQUFIRA 

Festa em honra da 
Imaculada G01108100 

Em cumprimento de um vo-
to, realiza-se, no proximo -dia 
8 uma lusidia festividade em 
beora d9 Imaculada Conceição, 
na Ermida de Nossa S ºhora 
da Franqueire, havendo, pelas 
9 30 horss, procissão, que sef-
rtl da Igrf j t do Contrento do 
Bom J- eus até á Ermida da 
Ft r ºqueira, ondA será celebra-
da Mit,sa e, ás 15 horas, t®lço, 
sermão e benção do S.S. St-
CrE mento. 

Clbttuario 
Pelo falecimento de sua querida 

Mãe, encontra-se de luto o nosso amlgo 
e assinante, Bar. Joaquim Ignacio Cor. 
reia idaitez, Ilustre Tesoureiro da Fa. 
zenda Publica em Castelo Branco. 

Tambem estão de leio os nossos ami. 
gos e assinantes, Sprs . Dr Mario Qoei-
roa e Dr. José Diniz de Brito; or. Au-
tosio Queiros, Engeoheiroe Horaeio e 
Artur Queirez e Artur Basto, peto faleei-
nuento de sua tia, Snr.a D. Branca cou-
to Viana Fragateiro. 

—A's tamílias doridas, enviamos 
condolenciae. 

^ fogado 
Quarta-feira, quando tripulava um 

barco, junto ao açude dos herdeiros do 
Snr. Augusto Ferreira, no rio Cávado, 
o barco virou, morrendo afogado o 
Snr.Virgilio Quedes Passos,de r9 anos, 
solteiro, filho do Sar Adélio Passas, 
engraxador, nesta cidade. 
----•..•-azisz4•s eemte sws 

aneendio 
Manifestóu-se incendio num alambi-

que que o nosso prezado assinante, 
Bar. Dr. Alexandre Ferreira Brega, 
distinto Advogado no Porto, tem nas 
suas propriedades de Gamil. 

Alem do a1_mblgae, que ficou inu-
tilizado, ardeu ®sita madeira.Os Bom-
beiros de Barcelinhos e de Barcelos 
prestaram boas serviços, evitando 
maiores prejuizos. 

]Posta de anos 
No dia 6 do corrente lém a sua festa 

natalicia a Ex.ma Sor.• D. Cremllda Ri-
beiro Owio Silva e eeu extremoso Whi-
nho—Joaquim gurico Ribeiro Silvo. 

Que esta data se repita por dilatados 
anos, alio os votos de 

M. A. 

PINTOR DECORADOR 
Ilernant Lem-os 

Rua Elias Gircla—bARCEL03 
Encarrega-se também das 

piaturas de mobiliar, cofres, 
tabuleta-a, autotnbveiR, blei. 
eletas, etc., com perfeição e 
garantia. 

Sapat1•ria •U\HA 
UP.60 R PORTR ROVfl, 36--3g 

Telefono 8250 — B A R C1 E 1, 

V.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a ,proxima estaçao de inverno ? 
Visite a: SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra ornais variado sortido 
e as mais. recentes criações da moda, 

PREÇOS MÓDICOS 

NO FACHO 
Conforme noticiamos no n.o 

2067 deste semi ºarid, é no dia 
8 do corrente que, na Monta-
nha do Facho, se r®aljzam im-
ponentes festejos em honra de 
Nossa Senhora, havendo, na dia 
7, itominaçõm electricas Ra 
cap?linha e no Cruzeiro Monu-
mento dos Centeuaiios, fogos o 
ouvindo-se um alto-fdlánte; no 
dia 8, Missa solene, s6rmão, 
Terpo, etc. 

S. Miguel da Carreira 
Resultaram ehelas de impcueneia as 

festas realizadas em d e 5 de Novem. 
bro, na fregeºeia de S. Miguel da Car• 
reira em honra de Cristo- Hei e da So. 
nhera de Fatima. 
A piedosa devoção da .Hora.Santa» 

no Babado á noite revestia-se de sole-
nidado nunca atingida. 

No domingo pslae 8 horas teve la-
gar a comovente cerimonia da Como-
nháe solene das criauças. 
E ás 10 horas com a igreja pejada 

de fieia principiou a Missa da festa, 
cantada pelo grupo coral da freguesia 
que se boavo de maneira a merecer ge. 
gaio louvores. 

Pelaa lá horas realizaram-ea uma 
imponente proe!ssào c um grandioee 
cortejo de e:creodas, d! muito urde na 
hora no amplo lugar do Cruzeiro se en. 
contravam algumas sentemas do peeaeae, 
atrºidas pelo brilho do que se prome• 
tiam revestir estas solenidades da tarde. 

A' hora precisa, osteatando a eus 
risa Borba de cure o tendo pendente das 
mine em valioso rozario tambem de 
oaro, oa ,o da Igreja em direcção áqueie 
lugar a I nagem de Nosca Senhora de 
Fatima, aeo®panhada procissionalm.nte 
por tºdar as confrarias a assreisseáee 
religiosas. 

Enquanto o proeieeda ec vai deslo-
eando, vagareeamente, num ambiente 
de iutensa religiosidade, alma em pre-
ce e eoraçáo agltaado se em vibiagõee 
frementes do amor e confiança a massa 
doa fieis, como que iluminada de luz 
divina, vai entoando oe meia fervorosos 
hinos de louvor á Virgem. Impressiona 
e comova a atitude reverantº com que 
tedda se cemportem ... tientem se como 
que onda de fé a bailarem nos olhºrue 
da multidão ... e de muitos labies bro-
tam preces ehe!as de mietieiemo. , . E 
sempre envolvido por este ambienta tato 
fervsresaments religioso o sador vai 
eegaindo, eegu'ndo sempre ... E a voz 
da multidºº continua tambem a elevar-
-se e cada vez mais forte, reboando, 
com gritos de almas, pelo espaço imea. 

ao, eantande agora num anissono em. 
polgante e dominador... 

Queremos Deus que t nessº Pai 
Queremos Deus que d nesse Rei... 

E quando e préstito chega ao lugar 
do Cruz.-iro ai mawfectaçõ?e tranefer. 
mam eu em verdadeira optºoco... 

Gomo que eleetriaada a massa enor. 
me de povo que ali aguardava a Vene-
randa Imagem, por entre o estralejar de 
fortes a sueeasivaa girando)ºa de fogua. 
tes, irrompe em aslameçõea frenéticas... 
E baiende palmas e agitando lengos 
braneos de novo faz subir Qo Ceu a asa 
vez pema coral enorme ... emensa, eu. 
jos éoes se vão perder lá ao longe,,, 
nas quebradas dos montem... 

0h glerla da neta• Terra 
Que Iene salgado mil reses 
Enquanto houve: portuguesas 
Tu serdt o soer amor. , . 

Organizada de novo a proeimeno ini-
eia-se o regresse à igreja par entre o 
estralejar constante dos foguetes e os 
hinos e os eoutieea da multidão.. , 

A' frente e andor ladeado pelas Ir-
mandades e aesaoiaçõ+a. a logo, em 
alas, as criancinhas com es seus pra• 
sentes e todos os repeses da freguesia, 
cada qual manide do um envelope com 
a respoativa oferta. Atraz uma quasì 
centena de raparigas, eom trazes i me-
da de Viana, transpertando li cebola 
graelOs08 ce.toe com suas dadivas. 

E por fim oa homeea a as mulheres por 
tadores de apreeiaveis quantias, guar-
da4as também em envelopes . A' chega-
da sa adro da I;reja, pronunciou ai-
gomas palavras a Preeidente da Jaais-
tss. Breve e simples a sua-aloeaçl;o 
emoaionou fortemente a multidão 

E depois de um explendido sermão 
pregado pelo diat alo Bradar P.s Beoja-
mim Salgado, foi dada s baoçito som o 
8antismimo Saeramento que todo o povo 
recebeu de joelhos, mam profundo re-
conhoeimeuto . Seguidamente foram lei-
loadas as ofertas, euja produto atingia 
sua milhares de escudos. 

B assim terminou esta festividade, 
euis memoria ã,!arã, eomo alguma coi-
aa de sraodo, noa anais da vida religio. 
aa da freguesia da Carreira. 

Era já moita. _ E a multidâo, es. 
parsa pulos caminhos e atalhos em 
demanda de suas cacas, continuava a 
repetir ainda t 

Enfaraxto houutr portuguesse 
Tu tarde o mau amor, .. C, 

Roubo 
Na noite de Babado para domingo, 

os gattinos assaltaram a «Casa do Ca. 
fé., sita á Rua D. Antonio Barroso, 
desta cidade, arrebentando e caixa re-
gistadora . Foram más os prejºIsos 
materiais do que os peeauiarios. 

As autoridades investigam, a ver ao 
descobrem os autores do assalto. 

GINE-TEATRO GEL VIGENTE 
Domingo, 3, ás 14, ás 16,30 e ás 21 horas. 
Segunda-feira, 4 e Terça-feira, 5 ás 21 horas. 

L U 1" À o U S 

O mais recente filme português zoes 
e o que mais tem agradado. 

Extraído 'do celebre romance ide ¡ Almeida Garrett. 

 C o M•  
Maria Sampaio 

Raul de Carvalho 

João Villaret 

Barreto Poeira 

Tomaz de Macedo 

Maria Dulce 

e muitos outros 

Rsalízaçã,o de 

Antonio Lopes Ribeiro 

Produção da 

LISBOA- FILME 

Bilhetes á venda no Quiosque da calçada 

A 



VISITEI 0 PAR E RESTAURASTE QANUBIO COOPERATIVA 

N 

O Proprieidrio destra Casa, participa aos seus 
Amigos e ao Publico eraº geral, que o acreditado 

BAR E RESTAURANTE DANUBIO, 
sito na antiga Rua da Palha, destoa cidade, 
continua a receber as prezadas ordens dos seus. 
clientes. Mais participa que se, ve álmoços, jan-
tares e apetitosos petiscos, por preços modicos. 

Os vinhos silo dos melhores da região. 
Façam, pois, uma visita ao 13 •• • ••` r:+•e 

• Al • 
que passou por completa remodelação. 

ias melhores qualidades aos molhores prepns 

VENDEM OS CAMPOS FERREIRA & MACHADO, L a 
ARMAZEN13TA S{ Rua Andrade Corvo, 84—B R A G A 

SANTA CASA DA 
MISERICDRDIA 

.t•••reº•ab•ela 

Nos termoa do art.o 24 doa 
Ldatutoq convoco a Assem-
bleia Geral df. Irirtandede 
a reunir no dia 11 de De-
zembro de 1950, pelas 10 
hora @, tia Sala de Seseões 
desta Santa Casa, para: 

Eleição da Mesa 
Adrninietrativa, De. 
finitório e Mesa da 
Assembleia G e r a 1, 
para o triénio de 
19511953. 

Se naquele dia não com-
parecer numero legal de 
Irmãos, fica a mesma reu-
nião, desde já marcada pa-
ra o dia 24 do mesmo mLa, 
pela mesma hora, que fun. 
cionará cora qualquer nu. 
mero, conforme preceitua o 
art.° 22 doa Estatuto@. 

Bsreeloe, 25 de Novembro 
de 1950. 

0 Presidente da ksenmbleia 0eral: 

Manuel Baptista de Lima 
Torres (Dr.) 

fesação 
03 proprietarios de Pen-

são Vil€3ça l, desta cidade, 
participam t;os seus antigos 
frFgueses e amigas de quº 
tomaram, de novo., corta 
do seu eatabaleci,-nento, por 
despejo Judicist frito ao seu 
caneiro. 
Tambem previnem os seus 

amigos e antigos fregucees 
de que continuara com o 
mesmo ramo de u goclo,on-
de ha asseio, lírrtfesa, higis¢ 
ae e conforto. 
Eçperaru, pois, a visita dos 

seus bons amigos e fregue-
ses, que serão eempre bem 
servidos e por preços mo-
dicoR. 
Barc elo s--Novctnbro de 

1950. 

Os proprietarios da 
Pensão Vilaça 

ÁP~ M a-se 
Por motivo de retirado, 

uma casa de vinhos o comi• 
das, no cedro da cidade. 
Infºrma esta redacção. 

Zcllão de 

i 

~m/toir eiv 
CAIXA GERAL DE DE-
PÓSITOS, CREDITO 
E PREVIDE 4CIA 

Casa de Crédito Popular 
AGENCIA N 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuários 

que no dia 15 de JamÁro 
PRbXIMO FUTURO, pelas 
14 horas, se procederá na 
Ag@ §cia v.§ 1 desta Casa de 
Crédito Popular na Rua d,s 
Fernandes Tomez n,° 553 no 
Porto ao leilão de todos os 
penhores cujos contratos te. 
abam o pagamento de juros 
em atraso mais de tr@3 me• 
erre. 
A Agéncia receberá juros 

em divida P-16 ao dia 8 de re. 
ferido mL3. 
Repartição da Casa de Ci é-

dito Popular, em 11 da No-
vembro de 1950. 

O Chafe da Repartição 

a) Francisco Cordeiro 

tAU•INGA DA SILVA Y1El A 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prá '. ica nos 
Hospitais o Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da Madalalia, n.° 10 

Pomares e Jarõins 
©s Viveiros de Pevidem, 

encareegam-se das sua* cons-
truções e reparações, forne-
cendo fruteiras, arvores, ar-
bustos, vides e eucaliptos, aos 
melhores preços. 
JYo seu proprio interasse consulto 

VIVEIRO! DE f E'r11DEM 
Telefone 41: 0:3 1 

CASA 
Por mandado judicial, vee-
dº-oe e casa-com 2 Yavimen-
toa o quintal, cio Largo do 
Tanque, n.0' 20, 21, e 22 de 
Bareelialos. 

Folar com o Solicitador 
Armindo Mirttradn. 

ESTRUME DE CURRAL 
Vende-se quantidade. 
Falar na Quinta do Rio 

BARCELOS 

ara a Avenida dos Combatentes da Grande 
n Guerra, n.° 69, (antiga casa do T R E V 0 ), 
onde espera continuar a receber a visita dos 

# seus numerosos amigos. 
Esta casa, que passou a denominar-se 

^UÁ iI IDA da A IVÁE"dU-4 
tem sempl°e os melhores vinhos e petiscos, agora 
com GRANDE BAIXA DE PREÇOS. ¡• 

Tambem, a qualquer hora, pode ser chama- b 
do ao Telf. 8407, o Snr. Manuel R. de Araujo, • 
Motorista do carro de praça «Ford»-=sessenta 
—I D-10-35, qu -e se aluga ao menor preço. 

.s.V]: 8o ao Pv $ ]LI co 

Manuel Joaquim Pereira avisa os seus esti-
mados clientes que mudou da casa V I L A Ç A 
p 

A HABITAÇAO ECONóMICA DE BARCELOS 
se co ÀNo Z  

Fundada eM 25--X-50 
SOe---harg0 ôa Perta asna, 3 -- 1.° Tel. 8357 
(L'or oiUILU du Café e Bar Mato*;)—ESare€3las 

COM o DIRIOr prez?r Ievamoe ao conl1ecimFtito cie todos 
os sócios, que esta cooperativa em seseãú dia 16 de c( monte 
deliberou o seguinte: 

1.')—Chamar a cona3tauir as suas Mora dias dois asso-
ciades de 2.1 chapo a sabor : 

L'Qâmero 101—Menino Alvarindo Games 'Caracr-
va — Betris— Póvoa dia Verzim. 

1'glïmero 102—EK m0 Secher João dos Anjos Lope&--
Amerim—Povoa de Varstm. 

2.°)—Convidar os e Qcios de 1.' e 2 " ciasºe a pagar a 
sua aeção bem como seis mesas de cotas rà fim do se pode-
rem habilitar ao 1.° sorteio que acta cpeltunamen►e acun-
ciade. 

No seu pióprio intoressa inRcrcwva-ae Eócio desta Coope-
rativo e cl4•ntro em nouco verá realizndo o seu sonho : 
<UM LAR PARA SI E PARA OS SEUS» 

A CetrissãO UMInistrativa 
qy 

CAN DI DO D I A S f LDA1•1u& das Fldreev !U82 

Telef.: 871 PORTO Telog.: Didlas 
Cºarpramol3 e venduivas : Netas o moedas db todos 
cia piíaes,ouro o prata om barra,platina, e líbsac ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéia de Crédito e cupões nacioualse et3tr:tngeir;:s 
Ordeno de b81ea. 

•M'\rM'•IA•iO'•l•P'lli^Ie•6Y'4•tlVrrR! i•Vt+•t•ètl•li/'611/r•fra•MtRilPl•rt 

C©aaapaMItia de Segitt0*8 
e  V k-y .# .r1 LV • 

Agrara©ia a Poeto de Socorros em 13p-reelcs 
g AV3N111)À DR. OLIVEIRA 3ALAZAR--E5 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-

i SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DÃS PRINCIPAIS COMPANNIAS PDRTU6UEm 
p!ll.•►ks/tR,eai •am•A.A•te„oA.A!/1a.•raeA§„/e ••$b r%A%M%W4 •ka* 

17abUação 
Trespassa-se um bom 

andar, caca mobília de 
cosa de jantar, fogão 
electrico e cilindro ele-
cirico perra água. 
Para informações, na 

RÁDIO ELECTRICA  

Vende-se muito barato um 
bilhar com tícota e respecti-
vas bolas. 

Para informaçose, Licinio. 
Santos, na Rua Larjona de 
Freitas, 56 —Barcelos. 

São os melhores can• 
dteiros de pressão a 
petróleo, que vende a 
RÁDIO ELECTRICA 

Ao paablíc0 e 
a© Colitéircio 
Fernando da Silva Capé-

lo, da freguesia de Aíró, 
deste concelho, prºvine o 
publico e o Comércio de que 
não se responsabilisa per 
quacoquer dividas ou coa-
tratos que faça sua mu-
ihor--Twreaa Coelho de Fa-
ria, mais conhecida pela 
«Morgada» da mesma fre-
guesia. 

Aí fica a declaração, para 
os devidos efeitos. 

Airó, 11 de Novembro de 
1950. 

40 publico 
Jofé Gonçalves da Fonseca, 

do lagar da Cadeia Nova, Ar-
cozelo, prevista o publico que 
tem, para alagar motores pa. 
ra rega, com 150 metros de 
cano para elevação. Tambem 
tem malhadeira para milho. 

1'reçcrea m6dicoa. 
Para mais esclarecimentos, 

falar com o Snr. Justino Pa -
reira Martins, nesta cidade, 
ou com o Snr. Antonio Morei• 
ra, no lagar da Cadeia Nova. 

Ao pz4blico 
Deseja calçado barato? 

Vieit;, a Sapataria da 
-4,merieo Nlart-tin>s de 
A.zevcdo, q u a exfcuta, 
por medida, todo e qualqu@r, mruo&Io. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo de S. José) 

Rita ú üf M a r a e 5 
Parteira - Enfermei ra 

DA 
Câmara Municipal de Barce-
los e cio Posto Clinico N ° 62 
da Federação de Caixas de 
Previdéucia, mudou a sua 
resid@ocia para o Campo 
Camilo Castelo Branco, N.° 
65—(antigo Campo do S. José 

CAMILO RAMOS 
Cirargitta-Dentista e Farmacesti§e 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultcrio—L. da Porra Mova n.o 44 
Telefona 8.321 = BARCELOS 

PROBLEMAS 
DA A la RIC A 

A cham da parte obscura do mun-
cio grr•, porém, esta situada na luz 
ardente do sol egaatcrial, teta sempre , 
exercido uma grande força atractiva 
rios povos empreendedores. Ambas 
navegad?res já fizeram esesia nas suas 
costas, Eurcpéus comerciantes já há 
muitos Féculos tiveram as suas feito-
rias nas embocaduras dos seus largos 
rios. 

Exploradores vaient s e viajantes 
aventurosos penetraram até §o coraçâo 
da Africa . Na historia pia Africa o§ 
nomes de Liviãgstcne e Staniey são 
inseparáveis. Bem que as costas do 
doeainio gigantesco estajam ocupadas 
e que no centro .da A£riea, ao longo 
do rio Como se desfralde a bandeira 
de uma nação Sivi!izada, é preciso con. 
quistar a Africa outra vez, não lutando 
contra tr.bús de pretos, mas contra a 
natureza . Pois esta é selvagem pelo. 
que diz respeito à veget§çâo, há rio 
lagos e paúts eia que insectos encon. 
tram sítios de incubação. 

E' particularmente o mosquito de 
malária que se cá bem naquele pais e 
Dr. Alberto 13oetro, médico do Hospi• 
tal Central em Loure%o Marques na 
A`rlat, Oriental portuguesa declarou 
que a malária (o imp.ladismo) é um 
dos problemas mais difíceis contra o 
qual se deve lutar na Africa, pois é 
esta doença que mina as melhores for-
ças de iadigence e brancos . $cria mcis 
fácil esgotar um oceano do que livrar 
a Africa dos mcsqºfitos de malária, 
insectos éstes que há em tal -bunden• 
eia que é impoasivel exterminai-os to. 
dos. 

Há, porém, outro método excelen- 
te para eliminar o petigo de malária, 
a saber o uso de quinina. Antes da 
segunda guerra mundial, em 1938, a 
Comisso de Malária, um grupo de 
peritos, secção da antiga hociedade 
das Nações, publicou um relatório so. 
bre o problema da malària uo qual 
recom®n.ou, e, e. a titulo de prolì-
laxia, uma dose diária de 400 tng, de 
quinina e, como rem.i:o contra u a 
ataque de malári2, uma dose de 1-1,3 
grama§ de quinina durants uru período 
ase 5-7 dias, 

Principalmente para a Africa, tão 
atormentada pila malària, esta cha. 
mado breve tratamento com quinina é 
rama cara de grande impertancia. 

Vantagens para todos 
Teddo necesfsIdade de piau• 

dar consertar o seta relógic; 
precisando cie comprar ai. 
gutas objecto de ouro oca pra-
ta; deet:jando adqui.--ir uni 
relógio cia boa marca e s pre. 
ços vantirjosos, rsó ura cami-
nho terra s seguis : visitar s 
aí•urive2 aria NroVas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(erifi e nte á Confeitaria Sal-
vação), rieeta cidade. 

ANALISES CLINICAS 
DR,a,a DI SGLcDIQ3 PIAI➢31&0 

JYlédicº 

R. WILDEMIR f IRREIRI 
Jflédico $aateriologista da 

F. /M. /porto 
4ospital da St.- 6asa da 

%i?lsariEordia 
Zeleforre 8 2 ? 0 

MO BILIA DF, SALA. 
DE JANTAR 

Vane2$-se uma, completa• 
menta 9aOvB, em e 
platano. 
Para insie escla reei Mentes, 

informa cota rodecçáo. 

•Reproõutor-Barrasãõ 
Escola Agtícola—Barceli-

nho@. 

' Enfrente ao Recolhi-
mento, cozes borra quin. 
tal, vendem-se. Tratar 
*com o Snr. Carlos Fer• 
aras, nesta cidade. 

Motor alemão, robusto, simples e economico, 
adaptável a qualquer bicicleta 

N A 0 NECESSITA CARTA neta de 
pedalar nas subidaa 

Pista do Estúdio do Lima. no Porto, eram 
8 de Outubro : 

1.° lugar na prova de velocidade 
1.° lugar na prova de perseguição. 

Corrida de Aveiro, em 29 de Outubro : 

1.° lugar. 
Não siri su jeíto a reparações caras, pois 

não tem mudanças nem válvulas. 

11 à d i  Eféeãpica 
Avenida ds Combatentes da Grande Guerra, 176 

Teletone 83S3—S A R C L Q 
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